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RESUMO 

O presente trabalho é fruto dos estudos a respeito da territorialização da questão Palestina 
na cidade de Goiânia desde a década de 1990, como o surgimento de uma praça como o 
nome Estado Palestino no Setor Oeste da capital, servindo hoje como um marco de 
resistência e apoio a questão Palestina, no entanto o surgimento de outra praça no ano de 
2024, inaugurada como praça Am Israel Chai, dentro do Departamento de Transito Estadual 
de Goiás, marca a proximidade do governador atual do Estado com comunidade sionista em 
Goiás. Nessa perspectiva os objetivos geopolíticos entre palestinos e sionistas, são 
simbolizados nesses monumentos, envolvendo assim questões pertinentes aos espectros 
políticos atuais, envolvendo o fascismo, imperialismo, e as resistências a esses, dentro do 
cenário local e global já que na atualidade essas questões permeiam cada vez mais política 
na esfera nacional e internacional. Partindo das analises a respeito das forças políticas 
denominadas de extrema direita e sua aliança com o sionismo do estado de Israel. 
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INTRODUÇÃO 
 

No Estado de Goiás, particularmente na cidade de Goiânia, a causa palestina 
tem adquirido alcance e visibilidade como expressão simbólica relevante. São 
territorialidades implantadas em terras goianas que ainda guardam sombras na 
construção e justificativa por se erguer a Praça Estado da Palestina, situada na 
Avenida República do Líbano, no Setor Oeste da capital que abriga monumento que 
homenageia a integração entre o povo brasileiro e palestino.  

Nas evidências simbólicas e de territorialização em outras terras, a existência 
de tal monumento em espaço público urbano revela não apenas o acolhimento da 
comunidade palestina no Brasil, mas também a dimensão política e simbólica que a 
causa assume no cenário nacional.  

Em dezembro de 2024, o governo do Estado de Goiás inaugurou o Parque 
“Am Israel Chai”, localizado na sede do Departamento Estadual de Trânsito (Detran-
GO), em Goiânia, como homenagem às vítimas israelenses do ataque ocorrido em 7 
de outubro de 2023.  

A iniciativa, no entanto, foi interpretada por setores da sociedade civil como 
reflexo das influências da geopolítica sionista no contexto estadual, evidenciando a 
crescente polarização simbólica em torno do conflito Israel-palestino e suas 
reverberações no espaço público brasileiro  

Diante da complexidade e amplitude dos eventos recentes relacionados ao 
conflito entre Israel e Palestina, torna-se imprescindível realizar análise aprofundada 
e crítica das dimensões geopolíticas envolvidas e seus desdobramentos na realidade 
espacial brasileira, com especial atenção ao contexto goiano.  

Esse estudo aponta para os objetivos: Identificar reflexos geopolíticos e 
socioculturais espacializados em território goiano por meio da construção de praças 
que refletem a cultura judaica e palestina; destacar e interpretar possíveis identidades 
judaicas e palestinas a partir desses marcos espaciais e temporais.  

A configuração sociopolítica nacional e e os movimentos que são articulados 
no cenário geopolítico global – local dá conta dos atravessamentos políticos externos 
e internos, as representações ideológicas e mobilizações sociais sendo importante 
uma análise crítica da realidade vivida em Goiás, no Brasil e no contexto internacional 
contemporâneo no que tange manifestações políticas e ideológicas manifestas em 
espaços públicos.  

Questões se proferem, como: Qual o processo histórico e político contribuiu 
para a criação da Praça do Estado Palestino em Goiânia na década de 1990 e como 
essa memória da diáspora palestina e da solidariedade do povo goiano construídas e 
mantidas a partir desse período? Em que forma / função foram embebidas relações 
econômicas e alianças políticas do Brasil (especificamente em Goiás) com atores 
nacionais e internacionais (exemplo: Estados Unidos e Israel) na manifestação 



 

 

contraditória em que se dão as mobilizações e posicionamentos institucionais 
observados no espaço urbano goiano no contexto da disputa por território para judeus 
e palestinos? São elementos significativos para a compreensão da configuração 
política interna / externa com fragmentos percebidos em escala global - regional - 
local. 

 
METODOLOGIA 
 

Desenvolve-se procedimentos teóricos e metodológicos a partir da 
abordagem marxista articulada ao referencial da geopolítica. Trata-se de uma análise 
reflexiva temporal e espacial das estratégias de controle territorial operadas pelo 
capital sob a lógica geopolítica global, sob a perspectiva do materialismo histórico-
dialético. Isso converge para a busca por conhecer e identificar práticas socioculturais 
e o posicionamento políticos desses sujeitos, atores sociais, objeto de estudo, com 
olhar direcionado às práticas contra hegemônicas e suas articulações de poder em 
cenário global e local.  

Propõe-se um debate entre a articulação e interesses do imperialismo 
estadunidense e do sionismo político com territorialidades hegemônicas impostas. O 
aporte teórico busca compreender como o capital se territorializam por meio de 
dispositivos de dominação espacial, conforme apontado por Harvey (2004), para 
quem o imperialismo contemporâneo se manifesta pela imposição de uma ordem 
espacial funcional à acumulação capitalista. A análise orienta-se por categorias 
marxistas como luta de classes, imperialismo e hegemonia, ideologia, articuladas à 
crítica da geopolítica tradicional e à valorização das práticas contra hegemônicas. 
 
ANÁLISE DE RESULTADOS 
 

A análise dos resultados evidencia que o espaço urbano goiano se tornou palco 
de disputas simbólicas que refletem tensões geopolíticas globais. A presença simultânea 
da Praça Estado da Palestina e do Parque “Am Israel Chai” revela não apenas a 
coexistência de narrativas distintas, mas também a disputa por legitimidade política e 
territorialidade no imaginário coletivo. Esses marcos urbanos funcionam como 
dispositivos de poder, expressando projetos ideológicos concorrentes que se 
materializam no território. 

A comparação entre os dois marcos revela que o território goiano se tornou um 
espaço de expressão de conflitos globais, onde identidades, memórias e discursos 
são disputados e ressignificados. Os resultados indicam que a Praça Estado da 
Palestina, criada nos anos 1990, consolidou-se como símbolo de acolhimento à 
diáspora palestina e de solidariedade histórica do povo goiano. Sua permanência no 
espaço público demonstra a capacidade de grupos subalternizados de produzir 
territorialidades contra hegemônicas, ainda que inseridas em um contexto de tensões 
políticas mais amplas. 

 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Por essa perspectiva a questão palestina torna-se um elemento central na 
questão geopolítica no espaço goiano e brasileiro, já que essa demonstra claramente a 
luta contra uma extrema direita cada vez mais aliada a interesses dos Estados Unidos e 
do governo sionista de Israel, as praças refletem assim as dimensões que encontramos 
no momento atual, uma foi fundada em uma conjuntura que extrema-direita era algo 
distante da nossa realidade , no entanto a fundação da outra praça em 2024, marca no 
espaço goianiense a presença dessa disputa, que se acentua em quase todos países do 
globo terrestre. 
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